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ABSTRACT This paper deals with regional ge ol ogy of t he southern p art of Rondonia Ter
ritory and the north west part of the State of .North Mato Gross o, on t he western bor
der of Br a zi l with the Republic of Bol ivia , compr is ing an area of aproximately 70, 869
Km2 which for ms ent i r e of the Guapore Shee t SD. 20 withi n Brasi l ian Ter r i t ory .

Through i nt er pr e t at i on of SLAR mosai cs at a s cal e of 1 :250, 00 and f iel d dat a s i x
geo l og i cal provinces were t entativel y de l ineat ed , name l y : "Pol ymet amor phi c Basement " ,
"Ar e as of Tectono-Magmatic activity" , "Cr ypt ozoi c Platform Cover " , "Phan er ozoi c Sedi
mentary Areas " , "Anar i Bas ic Magmat i s m" an d "Ceno zoic Cover " .

The ba sal exposures of the Cr at on , rep res ented by the polymetamorphi c r ocks of
the Xingu Complex , occur in an e longated belt of Ww- SE or i ent at ion . Phanero zoic sedi
ments of t he Piment a Bueno F' orma t i on , F' a zend a Cas a Branca San dstone , Bot uc at u and Par~

c is For mations are prominent to t he nor theas t, and Cenos oi c Sediments des ignated as
t he Guapore River Cover dominate in the southwest . The Agu apei Formation , considered
as a platform cover , i s locat ed t o the s outh . Vulcano- pl ut onic bod i es of acid and in
termedi at e extrus ives an d magmatic granit es , provis i onal ly mamed the Cost a Marques
Group , are vis ible to t he west and nor th , and c an be r e lated t o the act ivat i on of t he
South American Platfor m i n the Upper- Cambri an . Bas i c extrusi ves of Pr e- Cambr ian age a~

s o occur, as wel l as other i ntrus i ve bodi es , possibly including gabbros, dior ites and
r elat ed rocks , whi le s mal l bod i e s of ultrabas i c r oc ks are notable on the e astern Li.
mits of t he ar ea . Bas ic extrus ives of Jurass i c ag e , cor r e l at ab l e wi t h lavaf l ows of the
Parana Bas i n , occur in t he cent r a l part of the ar ea .

The area in s t r uc t ura l ly comp l ex with regard t o t he bas e ment . The predominant
s t r i ke of the roc ks i s NW-SE , whi l e t he fau lting i s orient ed NW-SE and NE SW . Locali
zed folding occurs, as well as c i r cu l ar s t r uc t ures representing bas ic bod i es , prob~

bly s ynkinematic or previous to any of the orogenic ph ases, and later sub mit t ed t o mi£
mat i zat i on proces s es.

INTRODUQAO

Generalidades 0 presente t r ab a l ho versa sobre a geol og i a regional do suI do Territo
r i o de Rondonia e noroeste do Estado de Mato Grosso do Norte, area liml t rofe ociden
t al do Brasi l com a Republica da Bolivia, compreendendo toda a ext ensao da Folha SD.
20 Guapore em terri t or i o br as i l e i r o e abrangendo aproximadamente uma area de 70 .869
km2. Suas coor denadas geograFicas correspondem aos paral e l os de 12900 ' S e 160 00 ' S e os
meridianos de 60000 ' e 660 00 ' Wgr .

As exposi~oes basais do Cr at on do Guapore sao representadas pelos polimetamorf i
t os de Complexo Xingu (?), sobressaindo- se a seguir os magmatitos do Grup o Cos ta M~

que s e a cobertura pas-plataformal r epresent ada pe l a Forma~ao Aguapei . Em seguida, di~
.Lnquern-s e as unidades Eaner-o zo i cas , interpondo-se ai urn magmat ismo bas i co de i da de j~

r as s i c a , relacionado provavelmente ao process o de reat i vacao da plat aforma. Os proce~

i os magmaticos desenvolvidos no pre-cambriano superior deixaram ainda c orpos bas i c os e u.!.
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trabásicos como registro de suas incursões na crosta. 

A bacia do rio Guaporé, a mais importante rede hidrográfica da região, se cons

titui no principal manancial de águas que drenam do Planalto dos Parecis. 0 rio Gua

poré, navegável em grande parte de seu curso ror embarcações de pequeno porte, serve 

èe linha divisória entre o Brasil e a República da Bolivia, nos limites da Folha SD-

20 Guaporé. 

0 clima Tropical Chuvoso é próprio desta latitude geografica, com os dias de m_a 

:eira geral quentes e úmidos, embora seja observado um período anual mais seco que vai 

de jun::o a novembro. P10 resto do ano predomina a estação chuvosa, constituindo-se o 

primeiro trimestre do ano como o de maior precipitação. O índice pluviométrico anual 

tem acusado valores entre 2.600 a 1.250 mm, enQaanto que a umidade do ar, alcança anu

almente 85 em média. A temperatura gira em torno dos 24°C, devendo-se ressaltar no 

entanto que r_as regiões mais elevadas, a exemplo da Chapada dos Parecis, tem-se regis 

trado valores relativamer_te baixos de temperatura, com ocasionais frentes fri 

as. 

Do ponto de vista geomorfológico, tem destaque o Planalto dos Parecis, unidade 

que é suster_tada pelas rochas do embasamento cristalino e pelas sequências sedimenta

res fanerozóicas: a Depressão do Guaporé, que envolve as terras baixas restritas ao va 

ïe do rio homônimo e finalmente a feição tabular da Serra Ricardo Franco, edificada 

por sedimentos marinho pré-cambrianos que constituem a Formação Aguapei. 

Os principais tipos de solos encontrados na área são classificados com Latosso

ïo ̀ Jer;.~ell~o ~scuro, Areias Quartzosas, Latossolo Vermelho Amarelo, Terra Roxa Estrutu

rada, Poàzólico Vermelho Amarelo e Cambissolo Tropical, os quais são desenvolvidos so 

bre e Planalto dos Parecis e em suas circunvizinhanças. Na planície do Guaporé, o La 

tossolc _amarelo e secundariamente o Podzólico Vermelho, aparecem nas cotas mais eleva 

das, enquanto que nas áreas periodicamente inundáveis, a Laterita Hidromórfica tem as 

raiores expressoes. 

A co^ert,?ra vegetal compreende principalmente quatro regiões fitoecológicas dis

tintas; Savana, Florestz Densa, Floresta Aberta e Floresta Semidecidual, constituindo 

esta última a fitofisionomia dominante, ocupando as planícies aluviais, as superfi

cies peàipìanaàas, bem como as regiões submontanas do Planalto dos Parecis. 

Objetivo e Método de Trabalho 0 principal objetivo do presente trabalho é fornecer 

.,,.,a visão regional da geologia no que~se refere a estratigrafia e os padrões estrutu

ais, através do sensoriamento remoto e principalmente mostrar a grande utilidade das 

;;.,agens àe radar em trabalhos desta natureza. Somado a isto, a divulgação das áreas 

de mei;-,or interesse para a pesgaisa mineral é também um fato notório. 

0 desenvolvimento do mesmo constou inicialmente da consulta bibliográfica em tra

bal:os anteriores, seguido pela interpretação preliminar das imagens de radar na esca

la 1:250.000, onde foram individualizados os padrões isomórficos e estruturais exis

tentes. A etapa seguinte consistiu de uma amostragem sistemática de superfície, inclu 

sive seleção de amostras de rochas com a finalidade de serem analisadas em laborató

rio. No que tany-e a coleta dos dados de campo foi utilizado helicópteros nas amos

tragens por:tuais e demais veículos nos levantamentos através dos principais cursos de 

água e perfis ao longo das estradas de melhor acesso. Finalmente foi realizada a 

i^terpretação definitiva das imagens SLAR, onde foram considerados todos os dados ob 

tidos nas etapas anteriores. 

F. impressão do mapa final na escala 1:1.000.000, bem como a fixação do texto do 

relatório, estabelecerá o desfecho de todo o trabalho, do qual o presente esboço se 

propoe divulgar suas principais considerações. 

PROVINCIAS GEOLÓGICAS 0 Craton do Guaporé, entidade geotectônica de grande destaque 

nos domínios do território Brasileiro, constitui a mega-porção sul da Plataforma Ama 

zônia de Suszczynski (1970 e do Craton Amazônico de Almeida, Hasui e Neves (1976 , 

que por sua vez é a maior unidade pertencente a Plataforma Sul-Americana, de Almeida 

(1971 . Nos limites da Folha SD.20 Guaporé, bem como em outras áreas já mapeadas pe 

lo Projeto RADAMBRASIL, tem seu estudo fundamentado principalmente nas imagens SLAR, 

que com o auxilio dos dados de campo tem possibilitado boa compreensão regional de 

sua geologia. Fundamentalmente foram individualizadas na presente área cinco provin 
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cias geológicas, que tratadas particularmente, mostram características intrinsicas ao 

seu próprio desenvolvimento, enquanto çue vistas em corj unto oferecem melhor visuali

zação do contexto geológico regional. Em síntese, apreser_tam-se sob os títulos: "Emba

lamento polìmetamórfico", "Áreas de Ativações Tectono-Magmátieas", "Coberturas Cripto

zóicas de Plataforma", "Áreas Sedimentares Fanerozóicas" e "Magmatismo Toleitico Ara 

ri". Além destas, foram também considerados como tal, os sedimentos relacionados à 

planície do rio Guaporé, designados aqui de "Cobzrturas Cenozóicas". 

A associação petrotectônica, representada pelo Complexo Xingu, é constituída 

por um conjunto de rochas, produto de um metamorfismo superimposto., onde se identifi

cam tipos litológicos petrograficamente pertencentes á fácies epidoto-anfibolito e 

almandina-anfibolito com associação de faties xisto verde, constituirào assim o em 

basamento da área então mapeada. Seu condicionamento tectônico de tL^~ modo geral é 

análogo ao embasamento das outras áreas pertencente ao Craton ào Guaporé até o mo 

mento mapeadas pelo Projeto RADAMBRASIL. Ressalta-se no entanto, o problena geocro

r_ológico, isto é, as idades dessas rochas estão compreendidas num intervalo àe tempo 

bem mais jovem que nas áreas anteriormente mapeadas. 

Após a formação do embasamento, a regi ao passou por um período de semiestabili 

zação, até çue se desencadeou um episódio vulcano-plutônico resultante de vma ativa

ção tectono-magmática do tipo autôr_oma, no sertiào de Shcheglov (1970), onde extru

sões de lavas ácidas e intermediárias, bem como intrusões de .corpos grani ticos st}benal

cânicos e cratogênicos se fizeram notar, resultando assim, um complexo íg-r_eo açvi pos 

tulado de "Grupo Costa Marques". 

Como cobertura sedimentar pré-cambriana distingue-se unicamente arForn~ção Agua

pei tida como de idade pré-cambriana superior (Figueiredo et alii, 1974). Referida u 

nidade pode ser considerada como cobertura de plataforma, depositada em ambiente neriti 

co e epineritico. É constituída por psefitos, psamitos e pelitos, estabelecèr_do u-~a 

feição tabular, onde localmente evidenciam-se parecelas metamórficas de baixo grau 

provavelmente refletidas pelos processos tectônicos de ativação a èla. imposta, resul 

tando num sistema de falhamentos normais, tendo suas camadas inclinadas de maneira ge 

ral no sentido SW. 

As áreas sedimentares fanerozóicas englobam os sedimentos paleozóicos(?) e me_~

zóicos que constituem as Formações Pimenta Bueno, Botucatu(?) e Parecis, além do Areni
to da Fazenda Casa Branca. Pelos seus caracteres físicos similares as àuas últimas u 

nidades aqui mencionadas devem ser consideradas como homotaxiais (?). F_ Formação Pimer_

Bueno é constituída por sedimentos elásticos peliticose psamiticos, sendo encontrados 

localmente psefitos e níveis carbonáticos. Sua sedimentação ocorreu em bacia do tipo 

"Graben", condicionada por ambiente depositional flúvio-lacustre, como descrito por 

Leal et ãlii (no prelo , estrutura essa que presumivelmente se repete nos tratos da 

Folha SD.20 Guapòré. Sua posição na coluna é àuvidosa, porém tem-se-a como de idaàe 

eo-paleozóica. 0 Arenito da Fazenda Casa Branca é uma unidade com características de 

cobertura, transgredindo sobre os sedimentos da Formaçao Pimenta Bueno, ter_do sua de 

posição condicionada a ambiente continental fluvial, com provável contribuição eóli

ca. Os depósitos são predominantemente arenosos, porém aparecem leitos siltico-argilo

sol subordinados. A idade permo-carbonifera (Pinto Filho et alii, 1977) é aceita na 

ausência de dados mais concretos. A formação Botucatu (?) e a Formação Parecis, sao 

depósitos mesozóicos, tidos como pertencentes provavelmente nos intervalos Triássico~ 

Jurássico Inferior e Cretáceo respectivamente, sendo que, nesta última, foram encon

trados restos de madeira fóssil que submetidos á análises paleontológica acusaram 

idade cretácica (Campos & Castro, 1978)'. É interessante frisar que a superfície de o 

corrência destas madeiras si licificadas era tida antes como pertencnete ao Eo-pzi (Fi

gueiredo et alii, 1974) ou PC-III (Pinto Filho et alii, 1977). A Formação Botucatu(?) 

engloba sedímentos arenosos de ambientes desérticos enquanto que a Formação Parecis , 

constituída predominantemente por arenitos e subordinadamente níveis si tico-argilosos, 

foi depositada em ambiente continental_fluvial. 

Fruto de um processo de reativaçao magmática de plataforma ocorrida no Mesozói

co, desencadeou-se um derrame de lavas básicas que se distribuiu sobre as unidades.se

dimentares paleozóico~triássicas e sobre o embasamento cristalino: Este evento básico 

foi correlacionado áquele da Bacia do Paraná (?), sendo sua área de ocorrência consi

derada como uma província geológica (?). 
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Finalmente, as imagens de radar mostram rima extensa faixa orientada segundo NW 

SE, caracterizada como uma exuberante planície, onde sedimentos detriticos de idade 

quaternária foram e continuam sendo depositados até a época atual. Dois níveis bem 

distintos são observados, estando o nível inferior situado topograficamente em áreas 

mais elevadas e bordejando as áreas mais ascensionais do Craton,enquanto que o nível 

superior está condicionado às regiões periodicamente inundáveis que cingem o curso do 

ris Guaporé. 

ESTRATIGRAfIA 

Complexo Xingu Tendo sido admitido como a unidade litoestratigráfica mais inferiorcb 

Oraton do Guaporé, nos limites da Folha SB. 22 Araguaia e parte da Folha SC.22 Tocan_ 

rins, G.G da Silva et alii (1974) denominaram de Complexo Xingu os polimetamorfitos 

aflorantes naquela área, posicionando-o no Pré-Cambriano Inferior a Médio. Foi esten 

dido para as áreas vizinhas por sua continuidade física, tendo seus caracteres litoló

gicos e estruturais sempre bem marcantes, ainda que se possa observar idades cada vez 

mais novas a medida que se desloque para os limites mais ocidentais do Craton. Tanto 

assim que nos âominios da Folha SD.2C Guaporé, este conjunto petrotectônico submetido 

a análise geocronológica, possibilitou a construção de um diagrama isocrônico de refe

rêr_cia Rb~Sr em rocha total com idade de 1.183 ± 40 m.a., portanto pertencente ao Pre-

Cambriano Superior. 

De um modo geral as rochas incluídas, com alguma restrição, no Complexo Xingu, 

refìétem um processo metamórfice superimposto e são, por outro lado representadas na 

área por granitos anatéticos,ada-nelitos, gnaisses, granodioritos, migmatitos, granuli

tos, anfibolitos, metabasitos, cataclasitos, milonitos, filonitos, quartzitos e encra 

ves de xistos. 

Por ocasião do mapeamento geológico da Folha SC.20 Porto Velho, Leal et alii (no 

prelo constataram uma faixa de metamorfitos pertencentes à facies xisto verde, sons

tituida por anfibolitos, quartzitos, itabiritos, filitos e xistos, a qual denominaram 

de Epimetamorfitos do Comemoração, constituindo assim uma unidade litoestratigráfíca 

destacável do Camplexo Xingu, embora com este constituísse o embasamento da área. Sus

peitaram que referiàa faixa de epimetamorfitos fora o produto de uma faixa móvel, que 

ocorrendo ao suï daquela área, se estendia para SE penetrando nos domínios da Folha 

S~.20 Guaporé, onde receberia melhor definição. No entanto isto não foi possível, de 

vido não ter sido. constatada a continuidade física da seqüência metassedimentar, di 

vingada por aqueles autores. Ocorrè sim, ao norte desta área, nos limites com a Folha 

SC.20 Porto Velho, um complexo granito-gnáissico, sobressaindo-se corpos migmatizados 

que sem dúvida fazem parte dos polimetamorfitos do Complexo Xingu. De modo que a su 

posta faixa móvèl deixa de existir nos tratos da Folha SD.20 Guaporé, considerando os 

dados até então conhecidos, porém não se descartando inteiramente daquela possibilida

de, uma vez que mais tarde após pesquisa mais laboriosa, possam, de certo modo, sobre

vir resultados mais satisfatórios. 

Cano em outras áreas, o Complexo Xingu constitui a unidade mais basal do Craton 

do Guaporé e ra área em questão está em discordância heterolitica com as vulcânicas 

do Grupo Costa Marques e com os sedimentos de cobertura plataformal da Formação Agua 

pei. Está coberto ainda, em parte, pelas Formações Pimenta Bueno, Parecis e Basalto A 

pari. Encontra-se cortado pelos granitos cratogênicos pertencentes ao Grupo Costa Mar

ques, bem como por outros corpos de natureza intrusiva que assomam na área. A sudoes

te acha-se ainda capeaào pela Cobertura do Río Guaporé. 

Este conjunto petrotectônico aflora em uma faixa central da área disposta segun 

de a direção NW-SE,estezàerx3o-se do norte, desde a Folha SC.20 Porto Velho, compreende 

porçoes das Folhas SD.20-XA e XB, sendo localmente recoberto por outras unidades mais 

recentes. Aflora novamente um pouco mais ao sul e alonga-se para SE numa faixa conti

nua àe 25 a 30 ~ de largura, até penetrar nos domínios da Folha SD.21 Cuiabá. Aparece 

ainda como testemunhos em outros recantos da área, principalmente emergindo entre os 

sedimentos cenozóicos da planície do rio Guaporé. 

Grupo Costa Marques 0 Grupo Costa Marques, aqui postulado, reúne as efusivas ácidas 

e intermediárias,bem como os granitos intrusivos subvulcânicos e cratogênicos asso 
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ciados que ocorrem nos tratos da Folha SD.20 Guaporé. Até entao as rochas que ocorrem 

nas vizinhanças das localidades de Costa Marques e Forte Príncipe da Beira, Folha SD. 

20-VB, impondo-se pelo seu relevo exuberante em meio a planície do rio Guaporé, eram 

tidas por Lobato et alii (1966 , apenas como granitos intrusivos. Na Folha SD.20-XA , 

Pinto Filho et alii (197 7 mencionam efusivas ácidas e intermediárias, bem como grani

tos intrusivos a elas associados, incluindo-as no Grupo Uatuma e correlacionando-as às 

Formações Iriri e Surumu. No presente trabalho foi constatado que tanto as rochas men 

cionadas por Lobato et alii (1966 , bem como aquelas descritas por Pinto~Fìlho et 

alii (1977 , são na verdade vulcânicas e intrusivas ácidas pertencentes a um mesmo e 

vento magmático, razão porque se achou por bem agrupá-las em uma mesma unidade litoes 

tratigráfica de categoria bem ampla, até que se possa futuramente indiviàualizar uni 

dades de naturezas inferiores. 
A associação de rochas aqui agrupadas, parece ter sido o produto de um episódio 

vulcano-platônico, resultante da ativação tectono-magmática àesencadeada logo apés ao 

período de estabilizaçao da plataforma, onde extrusoes de lavas ácidas e intermediá

rias, além de plútons grani ticos se Fizeram notar. 

Ao microscópio as rochas pertencentes a esta unidade foram descritas como rioli 

tos, riodacitos, andesitos, traquitos, alcali-riolitos, granófiros, granitos é tufos 

riodaciticos. 

Algumas amostras foram estudadas geocronologicamente pelo método Rb~Sr,resultan 

do daí um diagrama ~6Socrônico de referência que forneceu idade de 962 + 072 m. a., com 

uma relação SrB~~Sr inicial de 0,704 ± 0,003. Esta razão i nicial sugere que a idade 

acima é indicativa da formação deste conjunto magmático a exemplo do que ocorreu com 

o vulcano-platonismo da Folha SC.21 Juruena, área localizada a nordeste da Folha ora 

em estudo. É de se supor que estas rochas evoluíram a partir de um material provenier.
te de níveis elevados do manto superior, juntamente com a Fusao parcial de material 

crustal, assimilando baixa relação Rb~Sr. 

t?a Folha SC.20 Porto Velho, área adjacente ao norte da região que está sendo con

siderada, Teixeira e Tassinari (1977 apresentaram uma isócrona Rb~Sr com idade de 

1.152 m. a. e a razão inicial de 0,719 ± 0,0002, para os granitos intrusivos àa área , 

sendo este o período i nicial de aparecimento dos corpos intrusivos anorogênicos. Os 

maciços graníticos mineralizados a estanho, estão situados abaixo da isócrona indican
do idade aproximadamente em torno de 900 m. a., porém fazem parte do mesmo evento. 

Por assim ser, pode-se associar tempbrálmente o evento magmático atuante r_a á 

rea em çuestão, àquele ocorrido na região mais ao norte, sendo que a única diferença 

entre ambos reside no valor da relação Sr87~Sr86 inicial obtida. Uma em torno de 0,%04 

e a outra com um valor de 0,719, permitindo se supor que os materiais Formadores des

tas rochas, provavelmente, tiveram origens diferentes. 

Ocorrem aindá, em associação com o Grupo Costa Marques, efusivas básicas, bem co 

mo corpos básicos intrusivos, que acusaram idade no intervalo de 1.000 m.a. a 1.250 m. 

a. Estas rochas tanto podem ser inseridas na uniàade então descrita, como podem 

constituir uma unidade à parte, porem os dados tomados até o momento são insuficien

tes para se estabelecer melhor definição a respeito. Estes corpos básicos, juntamente 

com outros de caráter ultrabásico que ocorrem na área, devem estar relacionaàos a pri 

mitivos magmas que por diferenciaçao resultou provavelmente na associação de rocha 

de tendência ácida já mencionada. 

Formação Aguapei A sequência sedimentar que constitui a Serra do Aguapei, Folha SE. 

21 Corumbá, foi denominada informalmente de Unidade Aguapei, por Figueiredo et alii 

(1974. Montalvão (1978 propôs a designação de Formação Aguapei em substituição ao 

termo "Unidade Aguapei", utilizando a mesma seção tipo. Como aqueles autores, também 

subdividiu esta unidade em três membros: superior, médio e inferior. Dìz ainda que li 

tologicamente o membro inferior é composto essencialmente de conglomerados e arem 

tos com níveis conglomeráticos; o membro médio é formado de arenitos muito finos, sil

titos, argilitos e folhelhos às vezes com aspecto ardosiano ou filonitico; o membro 

superior é caracterizado por arenitos e argilitos. Localmente, nas proximidades das 

falhas que afetaram esta unidade, formaram-se metaconglomerados, quartzitos, 
ardósias 

ou filonitos e sericita-quartzitos. 
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A Serra Ricardo Franco, ir~;ponente corpo tabular, edificado pelos sedLmentos neri

ticos e epineriticos çue representam esta formação nos domínios da Folha SD.20, ini 

cia da base para o topo, por aarn conglomerado compacto de coloração avermelhada, que é 

composto- por seixos de quartzo leitoso e quartzito. A matriz é arenosa, bem recrista

lizada, formada por grãos de ouartzo de granulação média a grosseira, às vezes felès

pática. Sobre este conglomerado, ocorrem arenitos bem silicificados, de cores cinza, 

róseo e avermelhado, predominando a granulação média, havendo no entar_to em alguns ca 

sos parcelas máis grosseiras o que dá ao arenito um aspecto congiomerático. Referido 

arenito é cor_stituido por grãos èe quartzo arredondado, contendo bast ante material ar 

gìloso, e acessoriamente palhetas de muscovita. Interestratificados nestes arenitos, 

ocorrem Finas lâmìr_as de ardósias de coloração bordô. Subindo-se na seçHo surgem in 

tercalaçoes de arenitos conglomeráticos, siltitos e folhelhos. 0 pacote ^ostra-se es 

tratificado e via de regra horizontalizado, exibindo camadas de espessuras métricas 

ou decimétricas, onde localmente são visíveis estratificações cruzadas àe pequena am 

~ïituàe. 

Os litoti.pos da Formação Aguapei, localmente sofreram transformaçoes, denotan~o 

aspecto àe rochas r,;etamórficas de baixo grau, reflexos de movimentos verticais, com 

deformações cataclásticas ao longe dos planos de falhas. Citados movimente_ foram res

pores-áveis por dobra•^aentos loc:aliz>_dos, em algvr_s casos produzindo mergul}:os com gran

~de ângulo de inclinação. 

A espessura desta formação ra Serra Ricardo Franco, está em torno de `SC :.;erros. 
Referiàa unidade assenta diretamente sobre os polimeta-norfitos do Complexo ?:i!:gu, em 

discordância ào tipo "nonconfer,r,ity°', porém estratigraficamente encontra-se sobrepos
ta aos magmatitos ào Grupo Costa ï•íarques, sendo sua idade supostamente tida corno pré-
canbriar_a superior. 

r̂ ormação Pimenta Bueno A primeira referência bibliográfica a existêr_cia 3e folhelhos 

no rio Apidia (Pimenta Buer_o) coube a Dequech (1943). Lobato et al ü (19úú) inquiram 
na Formação Parecis os folhelhos verdes àescritos na estrada de rodagem entre as loca 
ïidaàes de Pimenta Bueno e Vil:iena. Nahass et alii (1974) observaram que as rochas ex 
postas entre os lan 418 e 617 àa rodovia BR-364, constituíam depósitos de origem gla

cial e arenitos e folhelhos todos de idaàe paleozóica. Pinto Filho et alìi (1977) de 
nominaram de Ur_idade Permo-Carbonifero I, aos folhelhos e arenitos interdìgitados que 
ocorrem ao longo da rodovia BR-364 e Unidade Permo-Carbonifero II (PC II), aos de;:ó
sitos àe origem glacial descritos por Vahass et alii (1974). 

Leal et al ü (no prelo) foram os primeiros a usar a denominação de ï'ormaçao Pi 
menta Bueno, para os folhelhos do rio Apidiá de Dequech (1943) e os folhei}:os verdes 

incluièos na Forr.^ação Parecis por Lobato et alii (19ó6), além dos tipos litológicos 
descritos como PCI e PCII nor Pinto Filho et aI ü (1977). Levaram em conta que além 

dessas unidades litológicas, outras poderiam dela fazer parte. Referiram-se de outro 
moào ao cor_dicioza-nento tectônìco ("graben") em. que esta sequência foi de*~csitada,Con
testaram a origem àas rochas até então descritas como depósitos glaciais, entretanto 
ce:^_sideraram çue os subsídios ora disponíveis são insuficientes par.=. estabelecer cor. 

Ilusões definitivas. 

ì~os tratos das Folhas SD,20 Guaporé a Formação Pimenta Bueno é constituída por 

arenitos finos a médios, róseos, marrons e avermelhados, micáceos, felds;:áticos, arco

seancs e arcoseos, estratificados e maciços, arenitos feldspáticos, siltitos e argili

tos marrom-avermelhado, folhelhos marrons-chocolate e esverdeados. Sua deposição foi 

presumivelmente restrita a uma bacia intr•acratônica do tipo "graben" a exemplo do que 

ocorre na área ao norte ocupando porções centro-oeste e centro-norte da ;olha SD.20-

XA Estende-se e,:, uma faixa de direção E-W, prolongando-se até a Folha SD.2C-XB ore 

de ocupa parte de sua porção noroeste. 

As faixas de ocorrências da Formação Pimenta Bueno na Folha SC. 20 Porto ~Ielrio,tem 

como na área em questão, vistas em conjunto e analisadas à luz da tectônica, deixa,. 

antever seu possível condicionamento a tam sistema de falhamentos em blocos, r_o que re 

sultòu uma sequência de "horsts" e "grabens", onde as áreas subsidences serviriam como 

receptáculos aos sedimentos que correspondem aquela unidade. Presume-se que os movi

mentos resporsáveïs pelo aparecimento daquelás estruturas ocorreram do fìnalcb Pré-
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Cambriano Superior ao inicio do Cambriano, quando a seguir teria havido a deposição 

daquela seqüência sedimentar. Por assim ser, tem-se a Formação Pimenta Bueno como de 

idade eo-paleozóica(?)fato este já abordado por Leal et alii (:.o prelo). 

Arenito da Fazenda Casa Branca A desiganção de Arenito da Fazenàa Casa Branca foi pro 

posta por Leal et alii (no prelo), para representar os conglomerados, arenitos, silti 

tos, argilitos e lamitos que ocorrem nas proximidádes da fazenda homônima, situada à 

marge^, da BR-364, próximo ao limite sul da Folha SC.20 Porto Velho. A;aeriormentQ,Pin

to ;'i!i~o ~t alii (1977) denominaram de Unidade Permo-Carbonifero III (PC III) aos are

pitos ortoquartziticos, arenitos Feldspáticos, síl*fitos,argilitos e conglomerados que 

ocorrem nos limites da Folha SD.20-XB Mencionada seqüência corresponde à Unidade Eo-

paleozóica (Eo-Pzi) de Padilha et alii (1974) e à Unidade Carbonifero-Permiana (CPI) 

de Olivatti e Ribeiro Filho (1976). 

0 Arenito da Fazenda Casa Branca se entende da Folha SC.20 Porto Velho, onde Foi 

definido, penetra r_a área correspondente a Folha SD.20-X B , ocupando quase toda a por

ção norte e parte de sua área cer_tral, estreitando-se em direção ao sul até penetrar 

na Folia SD.20-X D , na qual ocorre em uma pequena faixa ao norte. Morfologicamente coes 

titui uma superfície monótona com relevo dissecado em interflúvios tabulares. Boas ex 

posições cesta unidade são observadas em cortes da rodovia 3R-364, sendo que sua maior 

espesstu,a foi avaliada ao longo àa estrada da Vila do Colorado, a sudeste de Vilhena, 

desde o contato com o embasamento até os limites com a Formação Paresis, onde oscila 

em torno dos 200 metros. Litólogicamente são descritos, como em outros trabalhos, are

pitos ortoquartziticos, arenitos feldspáticos, silititos, argilitos e lentes de coe 

glomeraèos. Na base de seção predominam arenitos ortoquartziticos de cores brancas e 

amarelas, grãos subangulosos, mostrando estratificação cruzada tabular. Para o topo 

grada a um zrenito feldspático de coloração castanho-avermelhada, grãos angulosos,con_ 

glomeráticos, exibindo estratificação cruzada tabular de pequena amplitude e às vezes, 

plano paralela gradacíonal. São observadas intercalações de siltitos e argilitos, de 

coloração vermelha sendo que os silitos são micáceos e localmente arenosos. Os argili

tos são às vezes variegados, evidenciando-se uma coloração vermelho-carmim, engloban_ 

do uma vez ou outra pequenos seixos de quartzo, o que lhes imprime a conformação dela

mitos. ia base de seção são reconhecidas ainda lentes de conglomerados petromiticos. 

Ae microscópio os arenitos argilosos apresentam textura granular e são compostos 

predominantemente por grãos detriticos de quartzo c.om tamanhos relativamente unifor

ores e invariavelmente bem arredondados, entremeados por abundante material caolinico . 

Subordinadamente ocorrem zircão, turmalina e rutilo, encontrando-se mais raramente, o 

patos e grãos de carbonatos. 

Estratigraficamente, referida unidade _é posicionada sobre a Formação Pimenta Eue

r_o e sotoposta à Formação-Botucatu, enquanto çue a idade peroro-carbonifera(?~é mantida 

na ausência àe dados mais concretos. 

Formação 9otucatu Lobato et alii (1966) colocaram na base da Formação Paresis os are

eitos argilosos da faties eólica típica, reveladas pelas estratìgraficações cruzadas 

de grandes amplitudes observadas na encosta norte da Serra dos Paresis. Aventaram afie

da, a pcssibilidade de correlação destes sedimentos com cs Arenitos Botucatu. Pinto Fi 

lho et alii (1977) individualizaram os arenitos até então englobados como faties eóli

ca basal da Formação Parecis, colocando-os como pertencentes à Formação Botucatu, por 

apresentarem características estruturais e litológicas semelhantes àquelas i.denti£ica

das nesta formação, na Bacia do Paraná. 

Referida unidade tem na área sua ocorrência limitada à porção nordeste da Folha 

SD.2G-XB onde distribui-se numa direção geral NE-SW, bordejando o Flanco noroeste 

da Chapada dos Paresis. Suas melhores exposições são observadas entre os ]an 619 e 634 

da rodovia BR-364. Morfologicamente apresenta feições de relevo com morros de topos 

aplainados e escarpas verticalizadas. Nas regiões mais baixas, onde a erosão atuou 

com maior intensidade, exibe feições de ruivas e mesetas. 

Litologicamente é constituída pred~ninantemente por arenitos feldspáticos de co 

loração vermelha a rosada, e outras vezes marrom clara, passando a amarelado nas s_u 

perficies de alteração. A granulometria é ~ fina a média, grãos de quartzo arredon 
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dados a subarredondados, raramente angulosos, e geralmente apresentam superfícies £os

cas. São comumente friáveis, ou coesos quando cimentados por óxidos de ferro. Quando 

finamente estratificados, evidenciam lâminas de arenito mais grosseiro intercalado com 

material mais fino. Em termos gerais estes arenitos apresentam uma parcela feldspáti 

ca com pequena contribuição argilosa. Localmente, aparece na base da formação, asso

ciado ao li to tipo eólico, um arenito avermelhado de granulação média afina, às ve 

zes silicificado, exibindo estratificações cruzadas de corrente aquosa e também pla

par com alternância de facies de deposição, que passa de desértica a fluvial e lacas

tre. Raramente ocorre um conglómerado basal, constituído pvr seixos e calhaus de are

nito.e quartzo. Sua espessura foi avaliada em torno de 90 metros. 

As estruturas primárias mais importantes e características da Formação Botucatu, 

são as estratificações cruzadas de grandes amplitudes dos tipos tabular e tangencial. 

Estratificamente referida unidade litoestratigráfica está posicionada entre o A_

reni.to da Fazenda Casa Branca de idade permo-carbonifera e o Basalto Anari de idade 

jurássica, deixando transparecer que sua deposição ocorreu entre os períodos Triássi

co Superior e Jurássico Inferior. 

Basalto Anari Evans (189 4 fói quem primeiro verificou a presença de rochas básicas 

na região Centro-Oeste. Citado autor mencionou a ocorrência de um basalto grosseiro, 

aproximando-se de um dolerito, observado na Serra de Tanirapuã (Folha SD.21 Cuiabá. 
Deauech (1943 observou a ocorrência de diabásios, assinalando que citadas rochas são 

idênticas àquelas do "Trapp do Paraná". Pinto Filho et alii (1977 determinaram a ex-

tensao deste vulcanismo básico, àenominando-o formalmente de Basalto Anari. Os mesmos 

autores referem-se á duas análises radiométricas realizadas em amostras destas unida

des, as quais acusaram valores de 208 ± 14 m.a. e 111 + 8 m. a. correspondendo portan
to ao Turássico e Cretáceo respectivamente, e por analogia com os derrames basálticos 
existentes em outras regiões, resolveram considerar a idade cretácica como a mais a 

propriada. 

No presente trabalho foi na verdade constatada a ocorrência de uma considerável 

faixa de efusivas básicas ná parte central da área, para a qual foi mantida a denomi

nação de Basalto Anari. Piontalvão, Fernandes e Barbosa (1978 , observaram na estrada 

çue liga as fazendas Caramuru e Expansão à BR-364, que na maioria dos afloramentos os 

arenitos eólicos estão sotopostos aos eiveis de basaltos e, considerando a seção como 

um todo, verificaram que os basaltos estão acima, abaixo e no mesmo nível topográfico 

dos arenitos, daí, aventaram a hipótese de um intertrapeamento basalto-arenito. Consi
derando ainda o estudo elementar ora em andamento, posicionaram o basalto sobreposto 

aos arenitos eólicos. Outrossim, observaram que na referida região, há dificuldade em 
separar os arenitos pertencentes a Formação Botucatu (?~ daqueles do Arenito da Fazen. 
èa Casa Branca. 

Petrograficamente, referido derrame básico, tem o basalto como o tipo predominan

te. De urra maneira geral apresentam coloração cinza, textura afanitica e estrutura ma 

ciça. Ao microscópio são caracterizadas ripas de plagioclásio cálcio e cristais de 

clinopiroxênio. A olivina quando presente acha-se quase totalmente substituída por id 

dingsita e bowlingita. Algumas vezes percebe-se material argiloso que apresenta-se in 

variavelmente em manchas esverdeadas e geralmente com núcleos mais escuros. 
As análises radiométricas pelo método K~Ar realizadas pelo Projeto RADAMBRASIL 

em rochas desta unidade acusaram idades entre 140 +6m.a. e 178 ± 3 m. a., portanto in 

dicando o período Jurássico como a provável época de formação das mesmas. 

Formação Parecis Oliveira (191 5 denominou de Arenito dos Parecis os sedimentos obser

vados na chapada do mesmo nome. Oliveira e Leopardos (1943 aventaram a possibilida

de da Formação Parecis vir a ser desdobrada em duas novas unidades: a inferior teria 

idade triássica e corresponderia à Formação Botucatu enquanto que a superiór de idade 

cretácica seria a Formação Bauru. Lobato et alii (1966 abordaram sobre uma exten

sa área onde afloram arenitos, siltitos,e folhelhos, englobando-os soba denominação 

de Formação Parecis. Padilha et alii (1974 , subdividiram a Formação Parecis em duas 

unidades li toestratigráficas distintas, mantendo esta denominação para a unidade su 

perìor, e denominando de Unidade Eo-Paleozóica Indivisa o membro inferior. Figueiredo et 
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alii (1974 observaram a existencia de duas faties distintas na Formação Parecis: a 

faties basal composta por sedimentos de origem eólica e a faties, superior de ori

gem fluvio-lacuste. Pinto Filho et alii (1977 redefiniram a Formação Parecis. se 

parando-a em duas unidades litoestratigráficas: a faties inferior de origem eólica. 

denominaram de Formação Botucatu, devido sua semelhança c.om os arenitos homônimos 

que ocorrem na bacia do Paraná e para faties superior de origem fluvio-lacustre,ma~:

tiveram a denominação de Formação Parecis. 

Na área da Folha SD.20 Guaporé, as rochas da Formação Parecis como caracterì 

2ada por Pinto Filho et alii ( op. cit~, constituem a chapada de denominação hcmê

nima e partes dissecadas da mesma, localizadas nas porções nordeste, centro-leste 

e sudeste da Folha SD-20-XB 0 litotipo principal desta formaçao é um arenito corn 

estrutura geralmente maciça, ocasionalmente mostra estratificaç ão plano-paralela e 

cruzada tabular de pequena amplitude. No entanto camadas com lentes de argilitos e 
ou siltitos de cores arroxeadas, exibindo espessuras inferiores a 3 metros, intenta

lam-se algumas vezes nos arenitos. Os arenitos apresentam coloração esbranquiçada. 

róseo-avermelhado, arroxeado e amarelado. Granulação fina a média, com variações de 

média a grosseira, aparecendo localmente horizontes cor_glomeráticos. 0 grau de ar 

redondamento é variável sobressaindo-se partículas subangulosas a arredondadas. Na 

base desta formação, aparece ocasionalmente lentes de um conglomerado petromitico com 

matriz arenosa de coloração rósea, granulação média a grosseira. Sua espessura foi 

avaliada em 200 metros. 

A idade cretácica é a mais aceita desde que Oliveira (1915 e 1936 coletou os 

primeiros fragmentos de madeira petrificada na Chapada dos Parecis, descrevendo-as 

como pertencentes a classe dos gymnospermas e família das coníferas, característi

tas deste período geocronológico. 

As amostras de madeiras silicificadas, procedentes da Fazenda Noroagro (Folha 

SD-20-XB ~, coletadas no presente trabalho e submetidas a análises palentológicas por 

Campos &Castro (1978 , mostraram-se semelhantes àquelas encontradas por Oliveira 

(1915 e 1936 , e admitidas como espécimes de idade cretácica. De modo que a área 

de ocorrência da Formação Parecis foi ampliada nas imediações da Fazenda ìioroagro, 

envolvendo parte do que se admitia como pertencente ao Eo-pzi(Arenito da Fazenda 

Casa Branca , mesmo porque as relações de campo r_ão possibilitaram tal individu

alizaçao. 

Cobertura do Rio Guaporé Figueiredo et álii (1974 usaram a denominação de Formação 

Guaporé, para os sedimentos inconsolidados que Foram e estão sendo depositados na 

planície aluvial do rio Guaporé e seus afluentes, separando-os em dois níveis: ìnfe

rior e superior Pinto Filho et alii (1972) denominaram de "aluviões" os depósitos 

sedimentares que são continuidade daqueles descritos por Figueiredo et alii (1974 . 

No presente.mapeamento, os sedimentos de idade quaternária que ocorrem nas pla 

nícies aluviais restritas a bacia hidrográfica do rio Guaporé, são denominados in 

formalmente de "Cobertura do rio Guaporé", sendo mantida a subdivisão em dois níve

is já proferidos por Figueiredo et alii (op. cit~. 

0 nível inferior corresponde aos depósitos pouco consolidados, constituídos por 

sedimentos argilo-arenosos e aceno-argilosos de coloração cinza a cinza esbranqui

çado, localmente mosqueados em tons vermelhos e amarelos. Comumente apresentam estru

fura maciça e mostram incipiente laterização. Ao nível superior estão relacionados 

os sedimentos que ainda se depositam na planície de inundação do rio Guaporé e seus 

tributários. Estes sedimentos permanecem inundados a maior parte do ano ficando emer

sos somente nos meses de máxima vazão. Morfologicamente o nível superior se caracte

riza pela presença de meandros em processo de colmatagem, sendo preenchidos predomi

nantemente por material síltico e argiloso, encontrando-se ainda neste nível clásti

tos mais grosseiros, tais como areias e cascalhos.. 

Intrusivas Ultrabásicas, Básicas e Intermèdiárias A ocorrência de corpos ìntrusivos 

ultrabásìcos, básicos e intermediários nos domínios da Folha SD.20 Guaporé é um fa 

to notório, inclusive já tendo sido relatado em trabalhos anteriores. 

Figueirédo et alii (1974 , descrevem ultrabásicas dentro do Complexo Basal, en 

quanto Pinto Filho et alii (1977 citam intrusivas básicas e intermediárias dos 
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clãs gabro e diorito que juntamente com outros constituem o Complexo Anorogênico Ron 

doniense, destes últimos autores. 

No presente trabalho foram registrados além desses corpos intriisiws, pequenas º 

corrências de vulcanicas básicas, que analizadas geocronologicamente, apresentaram um 

intervalo de idade bem considerável, com números que vão de 732 -~ 13 a 1268 + 15 m.a. 

Em consequência da situação apresentada, referida associação de rochas, foi considerª 

da fora da coluna estratigráfica, até que se tenha meios para uma melhor definição. 

TECTÔNICA Com base nas interpretações de imagens de radar, bem como nas observações 

do campo foi possivel delimitar as principais feições estruturais refletidas em super 

ficie e conjeturar sobre a provável existência de outras, diretamente ligadas aos pro

Gessos de ativações aue afetaram o Craton do Guaporé durante e após o desenvolvimento 

do mesmo. 

A evolução estrutural do Craton, como já observado, foi marcada por sucessivos 

processos de ativações tectono-magmáticas, tendo-se registrado eventos que remontam 

ao Pré-Cambriano Superior, provavelmente logo após as últimas das fases orogenéticas 

que a_~etaram as rochas do embasamento. Os magmatitos que representam o Grupo Costa Mar

ques, refletem provavelmente movimentos diferenciais em blocos, ensejando a efusão de 

vulcanitos ácidos e intermediários, bem como o aparecimento de corpos ígneos intrusi

vos de composição grani ti ca. Os corpos básicos e ultrabásicos existentes devem estar 

relacionados a primitivos magmas que por diferenciaçao resultou na atividade magmáti

ca de tendência ácida, anteriormente relatada. 

Cessado o vulcanismo, os movimentos ascenssionais do Craton ainda persistiram 

at=_ o final do Pré-Cambriano Superior ou inicio do Cambriano, resultando o aparecimen 

to de sucessivos "horsts" e "grabens". Nos limites da Folha Guaporé, presumivelmente 

a sequência sedimentar que constitui a Formação Pimenta Bueno, deve estar condiciona 

àa a tuna dessas estruturas do tipo "graben", a exemplo do que foi caracterizado na á 

réa contígua ao norte. 

Durante o jurássico, um novo episódio tectono-magmático foi desencadeado, afetar 

do a crosta e dando como resultado o extravasamento de lavas básicas e diques associª 

dos, com provávél reativação ou manifestação de zonas de fraqueza. 

Sobre o embasamento existem registros dos processos orogenéticos e epirogenéti 

cos que o af etaram, sendo evidente um sistema de fraturamentos orientado segundo NW-

SE e ATE-SW onde se Fizeram notar alguns Talhamentos consoantes áquelas mesmas dire

ções. Enquanto isso, as rochas alinham-se pref erencialmente segundo a direção NW-SE 

Ocorrem dobramentos localizados, além de estruturas circulares, que representam cor 

pos básicos, aparentemente sincinemáticos ou anteriores a quaisquer das fases orogê 

nicas desencadeadas em épocas pretéritas e que, posteriormente, foram submetidas a 

processos de migmatização. 

GEOLOGIA ECONÔPffCA A geologia econômica da Folha SD.20 Guaporé permanece em nível de 

reconhecimento•, com poucos trabalhos realizados sobre os recursos minerais da mesma . 

Foram registrados ocorrências aluvionares de ouro e diamante em baixas concentrações, 

na bacia do Pimenta Bueno e nos afluentes do rio Guaporé (Dequech, 1943. São meneio

nadas ocorrências de estanho relacionadas aos granitos subvulcánicos cratogêncios,bem 

como manganês, pirita e mercúrio (?~ em rochas do embasamento (Pinto Filho et alii, 

19ï). Foram evidenciadas concentrações ligeiramente elevadas, principalmente de ni 

quel é cromo,além de cobalto e cobre, nas amostras de solo e rocha relacionadas as ul 

trabásicas do Morro Sem-Boné e do Morro do Leme, informações estas que Figueiredo et 

alii (1974 já haviam mencionadas anteriormente. 

CONCLUSÕES De posse das imagens"SLAR foi possivel delimitar feições isomórficas e 

tectonicamente análogas que, adicionado aos dados de campo, propiciaram a individuals 

zação de províncias geológicas e permitiram o reconhecimento das unidades litoestrati 

gráficas existentes na área. 

As determinações radiométricas realizadas nas roas do embasamento revelaram va 

fores entre 1.050m.a. a 1470 m.a. para os dados analíticos K~Ar, enquanto que uma isó

crona de referência Rb~Sr em rocha total, forneceu idade de 1.183 + 40m.a..Estes dados 
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estão de acordo com o que se tem divulgado a respeito das idades das rochas basais do 

Craton do Guaporé. Isto é, a medida que os dados radiométricos são tomados de áreas 

cada vez mais a oeste, os valores tem se revelado sempre menores. 

0 vulcanismo ácido, básico e intermediário, com granitos intrusivos associados 

que ocorrem nas adjacências de Costa Marques, foi em primeira .instância reconhecido 

por ocasião deste trabalho, inclusive se constituindo parte do que se denominou de 

"Grupo Costa Marques". Análises radiométricas pelo método Rb~Sr realizada nos magmati

tos ácidos e intermediários pertencentes a referida unidade, acusaram valores entre 

860 m.a. a 1.130 m. a. 

Nos domínios da área abrangida pelo evento vulcano-plutônico que constitui o Gru

po Costa Marques, destacam-se estruturas dômicas, aproximadamente circulares ou eliP 

ticas, que correspondem a corpos intrusivos subvulcânicos quase sempre perceptíveis 

nas imagens de radar. Referidos corpos graníticos intrusivos de natureza pós-orogêni

ca, possivelmente encontram-se mineralizados a Sn, a exemplo do que tem acontecido em 

áreas im_diatamcnte ao norte. 

Os corpos ultrabásicos que aparecem no limite oriental da área, apresentam razo 

ável inter~ss~ no que se refere a mineralizações de niçuel, cromo e cobalto. As aná

lises químicas para elementos traços, efetuadas em amostras de rocha e solo, revela

ram teores interessantes para aqueles elementos. 

Os depósitos detriticos condicionados aos leitos dos pequenos cursos de água, 

principalmente aqueles que drenam a periferia das estruturas graníticas, podem tornar

se prospectáveis em cassiterìta, tantalita columbita, wolframita, ilmenita, além. de 

outros. 
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CO~UNA ESTRATIGRÁFICA FOLHA SD.20 GUAPORE 

PERÍODO Ur'iDADES 
CITO-5>Ír~OlO ESTRATIGRÁFICAS LITOLOGIA 

Ouatwnario 
Cobertura 

do 
Rr0 Guoporé 
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